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1 Coexistência de 
Indígenas no Alto 

Nações 
Xingu 

Não há fenômeno mais impressionante, no estudo do índio 
brasileiro, do que o que se verifica, há muitos anos, no alto Xingu: 
\'árias nações indígenas, falando diferentes idiomas, cada uma en1 
~eu território próprio, convivem pacificamente, trocam mercadorias, 
disputam jogos e luta livre e promovem homenagens em conjunto 
a seus chefes desaparecidos, ao som de músicas e danças rituais. 

~ verdade que, noutros pontos do país, o mesmo fenômeno 
de aculturação inter tribal também ocorre. Nunca, porém, como no 
alto Xingu, com o sentido tanto de integração na comunidade xin­
guana quanto, ao mesmo tempo, de conservação de certos valores 
culturais, como a língua por exemplo. 

Egon Schaden, que visitou a área e observou o fenômeno, 
escreveu: " ... os laços que unem as tribos entre si são de tal ordem 
e tão estreitos que, a rigor, se torna impróprio falar em sociedades 
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distintas e autônomas, 11avendo antes, em certo sentido, u1na socie­
dade xinguana, constituída de um número definido ele grupos 
étnicos". 

Sabe-se que, no passado, houve permanente estado de guerra 
entre algu1nas dessas tribos, como o que ocorreu entre os Suiá e os 
Trumái. Ou constantes raptos de mulheres entre essa ou aquela 
tribos. Essas reações, contudo, já desapareceram, cl.esde que algu­
mas dessas tribos entraram em processo de extinção. 

O que teria induzido, entretanto, as comunidades indígenas 
a refrearem sua animosidade? Como teriam encontrado o modus 
vivendi capaz de manter intato o seu etnocentrísmo e assim n1esmo 
conviverem em paz, ajudando-se mutuamente? 

lVIurphy e Quain, citados por Schaden, apontan1 o medo aos 
vizinhos aguerridos, (como os Xavantes, anteriores à pacificação), 
a causa principal dessa frente con1um das tribos xinguanas . .i\s condi­
ções geográficas ta1nbém teriam contribuído para esse entendimento. 
Entretanto, motivos análogos devem ter surgido noutros pontos do 
território brasileiro, 1nas em nenhum lugar o fenômeno da acul­
turação intertribal se manifesta com as características d.o alto 
Xingu. 

Padrões Culturais Comuns 

Para conhecimento dos padrões culturais comuns desses in­
dígenas, contejemos inforn1ações de Eduardo Galvão, Egon Scha­
den, Noel Nutls e Orlando e Cláudio Villas Boas. 

A área do alto Xingu, no Estado de 1V1ato Grosso, está limi­
tada ao norte pelo rio Suiá-lVIissu; ao sul, pelo Paranatii1ga; a 
oeste, pelo Ronuro; e a leste pelos rios Culisevu e Culuene, forma­
dores do Xingu. O que caracteriza a paisagem natural são os cam­
pos cerrados, florestas de galeria e lagoas. 

Até 1947, esse território estava isolado de qualquer. co11tato 
permanente. com a frente pioneira ~acional. Posteriormente, surgi­
ram contatos intermitentes com acampamentos da Fund_ação Bra.sil 
Central, Serviçp de Proteção aos índios e topógrafos .. 

Ali vivem hoje tribos. pertencentes às quatro famílias lin­
güísticas definitivamente classificadas, - Tupi, Jê? Aruaque e Ca­
ribe, - alérn de grupo~ isolaçlos, nesta orden-i: Kamaiurá, Aueti e 
J{aiabi (Tupi); Juruna, (Tupi impt1ro); "\;\Taurá, Meináco, lauala­
p~ti, (Aruaque); Bakairi, Kuikuro, Kalapado, l\fatipu, Nafuquá, 
(Caribe); Suiá e Txucarramãe (Jê) e 1.~ru1nái, (isolado). Os irmãos 
\!illas Boas constatara1n aind4 a existência . de outras tribos l1ostis 
ou arredias na ~írea, como os T?'ikão, os Agavotoqueng, os Auaicü, 
os ~1iarrã, os Kranhacãrore, os Yurumá, os Takuchirrai e outros não 
pacificados. 
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Ao todo, para as tribos que part1c1pam da aculturação inter­
tribal, estimam-se em oitocentos indivíduos a população da área. 
Karl Von Den Steinen, .....:...._ o primeiro etnólogo a percorrer a região, 
no século passado, calculava em três mil o número de seus habitantes. 

Há tribos, como os Iaualapiti, Trumái e Aueti, com inenos 
de trinta indivíduos, (dados de 1959), havendo u1na média para os 
demais grupos de cem indivíduos. 

São estes os padrões comuns, segundo infor1nações de Eduardo 
Galvão: Cultivo da mandioca, IJara fabricação do beiju e1n lugar 
da farinha. Cerâmica (\t\Taurá) decorada, forma circular, pequenos 
Yasos ~oomorfos. Trançado IJouco dese11volvido, com ausência de 
tipiti, substituído por esteira de compressão manual. Tecelagem de 
rêdes. Arcos, flechas e bordunas cilíndricas. Uso cerimonial do pro­
pulsor de flecl1as. Canoas de cascas. Reinos alongados. Casas ova­
ladas, dispostas em círculo, onde vivem de 30 a 40 pessoas. Aldeias 
de 20 a 140 indivíduos. Família extensa, bilateral. Mitologia: Dois 
gêmeos, representados pelo sol e a lua. Xa1namismo desenvolvido. 
Festa dos mortos (Kuarup). Uso do fumo e ausência de bebidas fer­
mentadas (exceto entre os Juruna). l'viáscaras de dança. Flautas ce­
rimoniais, proibidas às mulheres. Enterramento direto. 

Kuarup e Moitará 

Algun1as instituições desses índios, pela sua importância n.o 
fenômeno aculturativo, merecem referência especial. As escarifica­
ções, - espécie de sangria, - têm o objetivo de tornar o indivíduo 
inais forte, altivo, corajoso. Escarificam-se os braços, para dar boa 
pontaria ao pescador ou ao caçador no manejo do arco e flecha. i\s 
crianças desobedientes também são escarificaclas. E o combate a do-, 
Ies de qualquer natureza é feito através desse processo. 

Moitará - A palavra é tupi e significa o comércio entre as 
tribos. Há um moitará dos homens, organizado, e outro das mu­
lheres, barulhento. Curiosa é a forma de comunicação, que se faz 
por meio de intérpretes. Em todos os grupos há indivíduos poli­
glotas. Vários falam até três ou quatro línguas distintas, - o que 
adquirem através de estágios em diferentes tribos. Parece, - di­
zem. - que há predomínio da língua Tupí, devido aos Kamaiurá. 
l\1as, todos os grupos tê1n apêgo ao seu idio1na próprio. Eles dese­
jam conservar a língua dos seus antepassados. 

O comércio (moita.rá) se baseia na relativa especialização in­
dustrial de várias tribos. E há monopólios tribais. Já o etnólogo 
ale1não J(arl Von Den Steinen observara que os machados de pedra· 
gc) podia1n ser fabricados no território dos Trumái, onde existia o 
material próprio (diabásio). Depois, os Suiá combateram duran1e11te 
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os Trumái, para arrebatar-lhes o inonopólio dos machados de pe­
dra. Nessa guerra, levaram a pior os Trumái, que hoje estão em 
processo de extinção. 

Outras especialidades tribais: Colares de conchas brancas são 
fabricados pelos Bakairi. Conchas vermelhas, pelos N afuquá. Co­
lares de pedra eram feitos pelos Trumái e laualapiti. Já a madeira 
dura para os arcos ('vyrá pitã) é monopólio Kamaiurá, hoje tam­
bém distribuidores de artigos levados pelos brancos, face maior pro­
ximidade com o acampamento do Serviço de Proteção aos índios. 
Os Waurá são ceramistas, enquanto os Meináco, antigos ceramistas, 
passaram a comerciar igualmente com artigos de ferro, obtidos nos 
postos indígenas, assim co1no os Aueti. 

Kuarup - Além do moitará, a instituição comum mais bela 
é o Kuarup (Kwaryp), a festa em comemoração· aos mortos do ano, 
particularmente os chefes clesaparecidos. ~ a maior de todas as festas 
xinguanas. Realiza-se ora numa aldeia, ora noutra. Mas, nem todos 
os grupos podem promover Kuarup, pelos gastos extraordinários 
que a festa acarreta com alimentação para todos. 

Os Kuarups propriamente ditos são toros de um metro de 
altura, decorados, com símbolos masculinos e femininos, e que re­
presentam os mortos do ano. São fincados na praça principal da 
aldeia. Diante deles, os parentes choram suas tristezas. Em torno se 
realiza1n danças ao som das grandes flautas chamadas uruá. O termo 
Kuarup significa "expor ao sol", porque os toros da madeira 
cauiná são expostos ao cair da tarde, representando os mortos das 
várias tribos participantes. Yolanda Lhullier dos Santos, que assis­
tiu um Kuarup em 1956, na aldeia dos Iualapiti, declara que a fi· 
nalidade dessa festa é libertar os espíritos dos mortos. Acrescenta: 
" .. . antes de ser feito o Kuarup, o espírito do morto estava preso 
à terra (às árvores, às florestas, aos rios). Só com a realização do 
ritual, em que o espírito é encarnado na madeira (tronco do Kua­
rup ), é ele libertado". 

Após as danças, o grupo l1ospedeiro oferece beijus e peixes 
para todos. E se iniciam os torneios exportivos, constantes de lutas 
livres (huká-huká) e do jogo do javari (yawari). Na luta livre, o 
vencedor é aquele que consegue levantar a perna do adversário, 
segurando-o pela coxa e derrubando-o de costas. Informa Noel 
Nutels, - que o vencedor ajuda seu adversário a levantar-se e diz: 
"Eu ganhei porque voce não teve sorte. Voce luta melhor do que 
cu. E se abraçam". 

O javari - indicam os irmãos Villas Boas, - consiste nu­
ma série de belíssimos cantos em coro e danças que se prolongam 
por vários dias, encerrando-se com disputas individuais, onde se 
utilizam flechas de ponta romba e recobertas de cera, lançadas por 
meio de um propulsor. Eduardo Galvão acrescenta que o jogo pro-

- 94-



priamente dito, "consiste em atirar uma flecha com a palheta, vi-
8ando atingir a coxa do adversário, postado cerca de seis metros 
de distância e defendido por um feixe de varas. Apesar da ponta 
romba, as flechas, quando atingem o alvo, inachucam bastante". 

O Kuarup é festa religiosa, em sua essência, mas se prolonga 
em acontecimento social e esportivo. J! durante o Kuarup que as 
várias tribos amigas se reunem e confraternizam. Daí sua iinpor­
tância excepcional na comunidade xinguama. 

Noel Nutels, que filmou um Kuarup,' fala-nos da beleza da 
festa dos mortos no alto xingú, onde tribos diversas, com usos e 
idiomas próprios, se entendem e participam de competições espor­
tivas, fraternalmente, num exemplo raro <le convivência pacífica 
entre nações distintas. 

Os irmãos Orlando e Cláudio Villas Boas, sertanistas que 
têm conhecimento profundo da área, rios dizem, em livro recente, 
que as tribos amigas do alto xingú formam "uma legítima socie­
dade das nações", relativamente mais perfeita do que a sua antiga 
congênere civilizada, acrescentando: "í. que, ao contrário daquela, 
na sociedade xinguana não 11á preponderância dos mais fortes, nem 
superalianças controladoras, nem submissão dos mais fracos. Há um 
perfeito equilíbrio e respeito entre os seus co-participantes, sem 
que o potencial l1umano e a capacidade produtiva de cada grupo 
sejam levados em conta. Vivem todos sob um regime de n1útua e 
benéfica dependência". 
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